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RESUMO 
Introdução: O envelhecimento populacional representa um desafio significativo para a saúde 

pública, especialmente, devido ao aumento da incidência de quedas entre idosos, associadas a 

lesões, perda funcional e dependência. Objetivo: Analisar os benefícios da atuação fisioterapêutica 

na prevenção de quedas em idosos e seu impacto na autonomia funcional e na qualidade de vida. 

Método: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter exploratório, realizada nas 

bases SciELO, PubMed e Google Acadêmico, com artigos publicados entre 2014 e 2024. 

Resultados: As evidências demonstraram que intervenções fisioterapêuticas baseadas em 

exercícios de fortalecimento muscular, equilíbrio, coordenação e controle postural reduzem 

significativamente o risco de quedas e melhoram a funcionalidade e a qualidade de vida dos idosos. 

Conclusão: Conclui-se que a fisioterapia exerce papel fundamental na prevenção de quedas, 

configurando-se como estratégia eficaz para a promoção do envelhecimento saudável e para a 

redução de agravos à saúde pública. 

Descritores:  Fisioterapia; Prevenção; Quedas; Idosos. 

 

ABSTRACT 

Introduction: Population aging represents a significant challenge for public health, especially due 

to the increased incidence of falls among the elderly, associated with injuries, functional loss, and 

dependence. Objective: To analyze the benefits of physiotherapy intervention in fall prevention in 

the elderly and its impact on functional autonomy and quality of life. Method: This is an integrative 

literature review, of an exploratory nature, carried out in the SciELO, PubMed, and Google Scholar 

databases, with articles published between 2014 and 2024. Results: The evidence demonstrated that 

physiotherapy interventions based on muscle strengthening exercises, balance, coordination, and 

postural control significantly reduce the risk of falls and improve the functionality and quality of 

life of the elderly. Conclusion: It is concluded that physiotherapy plays a fundamental role in fall 

prevention, configuring itself as an effective strategy for promoting healthy aging and reducing 

public health problems. 

Keywords: Physiotherapy; Prevention; Falls; Elderly. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O Estatuto da Pessoa Idosa considera idosa a pessoa com 60 anos ou mais e reconhece o 

envelhecimento como um processo natural que demanda proteção social (Brasil, 2022). Dados 

recentes do IBGE indicam que a população idosa brasileira ultrapassa 32 milhões de pessoas, 

representando um crescimento expressivo e reforçando a necessidade de estratégias voltadas à 

promoção da saúde e prevenção de agravos (Brasil, 2023). O envelhecimento populacional 

acompanha uma série de desafios no campo da saúde, com destaque para as síndromes geriátricas 

que alcançam os maiores percentuais de morbidade desse grupo. Fhon et al. (2021) asseguram que, 

quedas entre idosos representam uma das principais causas de hospitalização e morbidade nesse 

grupo demográfico. A Organização Mundial da Saúde (OMS) relata que cerca de 30% a 40% dos 

idosos que residem em suas próprias casas sofrem quedas anualmente, sendo esse número ainda 

maior entre os mais vulneráveis.  

Liang et al. (2024) complementam ainda que, fraturas, especialmente no quadril, podem 

resultar de acidentes, levando a complicações graves que podem levar à dependência ou até mesmo 

à mortalidade. Um dos principais fatores que contribuem para o aumento do risco de quedas é a 

fragilidade, portanto, é essencial que os profissionais de saúde reconheçam esse problema para 

prevenir suas consequências. 

A literatura destaca a importância de intervenções multidisciplinares na prevenção de 

quedas, especialmente aquelas que incluem exercícios de fortalecimento muscular, equilíbrio, 

mobilidade, além de adaptações ambientais e estratégias personalizadas conforme as necessidades 

do idoso (Moreira et al., 2020). O fisioterapeuta desempenha um papel fundamental na redução do 

risco de quedas em pessoas idosas, contribuindo para a preservação e o aprimoramento da 

funcionalidade física e diminuindo limitações e incapacidades, favorecendo maior autonomia. Por 

meio de orientações e programas de exercícios individualizados, os idosos conseguem melhorar a 

execução das atividades cotidianas, desenvolver força muscular, equilíbrio, mobilidade e qualidade 

da marcha. Além da reabilitação, esse profissional atua de forma preventiva, auxiliando na 

diminuição de acidentes relacionados à fragilidade em idosos (Costa et al., 2021). 

Deste modo, o presente estudo apresenta a seguinte problemática: Quais os benefícios da 

atuação fisioterapêutica na prevenção de quedas em idosos? 

Este trabalho teve como objetivo geral investigar os efeitos da atuação fisioterapêutica na 

prevenção de quedas em idosos, com ênfase nas contribuições para a promoção da autonomia 

funcional, melhoria da qualidade de vida e redução da incidência de acidentes relacionados ao 

envelhecimento. 
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2. MÉTODOS 

 

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, de caráter exploratório, realizada com o 

objetivo de analisar evidências científicas sobre a atuação fisioterapêutica na prevenção de quedas 

em idosos. A busca dos estudos ocorreu entre os meses de julho e novembro, nas bases de dados 

SciELO, PubMed e Google Acadêmico, utilizando os descritores: Fisioterapia, Prevenção, Quedas e 

Idosos, combinados pelos operadores booleanos AND e OR. 

Foram incluídos artigos publicados no período de 2014 a 2024, disponíveis na íntegra, nos 

idiomas português, inglês ou espanhol, que abordassem intervenções fisioterapêuticas voltadas à 

prevenção de quedas em idosos. Excluíram-se estudos duplicados, pesquisas com populações não 

idosas, artigos sem método definido, resumos de eventos, cartas ao editor e estudos cujo foco não 

estivesse relacionado à prevenção de quedas por meio da fisioterapia. 

Após a aplicação dos critérios de elegibilidade, os estudos selecionados foram lidos na 

íntegra e organizados conforme tipo de intervenção, objetivos e principais resultados, possibilitando 

a análise crítica e a síntese dos achados. 

Figura 1 – Fluxograma de busca dos artigos 

 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 
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Para compreender os achados de forma mais clara, os estudos selecionados foram lidos 

integralmente e organizados conforme o tipo de intervenção, o tempo de aplicação dos protocolos e 

os principais resultados apresentados. Essa análise permitiu perceber aproximações, diferenças e 

também algumas lacunas entre as pesquisas, de modo que foi possível construir uma visão geral 

mais consistente sobre como a fisioterapia vem atuando na prevenção de quedas em idosos. 

 

3. RESULTADOS  

 

Os estudos encontrados na busca se encontram organizados a partir do autor, ano, título, 

objetivos e resultados, no quadro 1, abaixo. 

 

Quadro 1: Artigos utilizados na pesquisa. 

Autores e ano Título Objetivos Resultados 

Rodrigues et al. 

(2024) 

 

Uma revisão sobre 

envelhecimento, 

sarcopenia, quedas e 

treinamento 

resistido em idosos 

residentes na 

comunidade 

Examinar as 

evidências sobre o 

treinamento 

resistido em idosos 

e sua relação com a 

prevenção de 

quedas, além de 

oferecer 

orientações práticas 

para profissionais 

da área. 

Treinamento resistido é seguro e 

eficaz. Recomenda-se prática 

regular (2-3vezes/semana). 

O estudo resistido promoveu a 

redução do declínio funcional e 

do risco de quedas em idosos.  

Oliveira, T. M. et 

al. (2021) 

Prevalência e 

fatores associados a 

quedas em idosos 

em uma capital do 

Nordeste do Brasil 

 

Investigar a 

prevalência de 

quedas e identificar 

os fatores de risco 

associados em 

idosos residentes 

na cidade de João 

Pessoa (PB). 

Prevalência de quedas de 36,7%. 

Principais fatores de risco 

associados foram: polifarmácia, 

deficiência auditiva, 

autopercepção de saúde 

negativa, idade avançada e 

fragilidade física. 

Guirguis-Blake et Intervenções para Revisar evidências na independência funcional dos 
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al. (2018) prevenir quedas em 

idosos residentes na 

comunidade 

científicas sobre 

intervenções 

preventivas 

idosos  

Silva, C. R., et al. 

(2020) 

 

Comparação da 

eficácia da 

fisioterapia aquática 

e da fisioterapia 

convencional na 

melhoria da saúde e 

na redução do risco 

de quedas em idosos 

Comparar a 

eficácia da 

fisioterapia 

aquática e da 

fisioterapia 

convencional na 

melhoria da 

funcionalidade, 

equilíbrio e 

velocidade de 

marcha, com foco 

na redução do risco 

de quedas em 

idosos. 

Exercícios supervisionados 

reduziram quedas e melhoraram 

funcionalidade e qualidade de 

vida 

Patti, A., et al. 

(2021) 

 

 

 

Exercício físico e 

prevenção de 

quedas. Efeitos do 

método de 

treinamento Pilates 

comparados a um 

programa geral de 

atividade física: um 

ensaio clínico 

randomizado 

Comparar os 

efeitos de um 

programa de 

treinamento Pilates 

com os de um 

programa geral de 

atividade física 

sobre o equilíbrio e 

o risco de quedas 

em idosos. 

Ambos os grupos (Pilates e 

atividade física geral) 

melhoraram equilíbrio e na 

força. 

O pilates apresentou resultados 

superiores, sendo mais eficaz 

para melhorar capacidades 

fisicas e reduzir risco de quedas.  

Carolina Barroso 

Fernandes et al. 

(2023) 

O método pilates 

como instrumento 

de interveção nos 

déficits de 

equilíbrio em idosos 

Sintetizar o 

conhecimento 

científico sobre a 

eficácia do Método 

Pilates como uma 

intervenção para 

melhorar o 

 Pilates é eficaz para melhorar o 

equilíbrio em idosos. Atua 

principalmente pelo 

fortalecimento do core e o 

controle corporal. 

Contribui para prevenção de 

quedas e manutenção da 
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equilíbrio em 

idosos. 

autonomia. 

 

Sherrington et al. 

(2017) 

Exercícios físicos 

para prevenir 

quedas em idosos: 

revisão sistemática 

e meta-análise 

atualizada 

Avaliar a eficácia 

de programas de 

exercícios na 

prevenção de 

quedas em idosos 

Exercícios focados em equilíbrio 

e força reduziram 

significativamente a incidência 

de quedas. 

Gillespie et al. 

(2019) 

Intervenções para 

prevenção de 

quedas em idosos 

que vivem na 

comunidade 

Avaliar 

intervenções 

preventivas para 

quedas em idosos 

Intervenções baseadas em 

exercícios apresentaram forte 

evidência na redução do risco de 

quedas. 

Hopewell et al. 

(2018) 

Intervenções 

multifatoriais e 

multicomponentes 

para prevenção de 

quedas em idosos 

Avaliar a eficácia 

de intervenções 

combinadas na 

prevenção de 

quedas 

Programas que associam 

exercícios, educação e 

adaptações ambientais foram 

eficazes na prevenção de quedas. 

Liang et al. (2024) Associação entre 

fragilidade e quedas 

em idosos: uma 

revisão sistemática 

Analisar a relação 

entre fragilidade e 

risco de quedas 

A fragilidade apresentou forte 

associação com aumento do 

risco de quedas e perda da 

autonomia funcional. 

Fonte: Dados da pesquisa (2024). 

 

A análise dos artigos incluídos nesta revisão integrativa evidenciou um conjunto consistente 

de estudos publicados entre os anos de 2017 e 2024, com predominância de pesquisas a partir de 

2020, refletindo o crescente interesse científico acerca da prevenção de quedas em idosos e da 

atuação fisioterapêutica nesse contexto. Conforme apresentado no Quadro 1, os estudos 

selecionados contemplaram diferentes delineamentos metodológicos, incluindo revisões 

sistemáticas, ensaios clínicos randomizados e estudos observacionais, o que permitiu uma análise 

ampla e diversificada sobre o tema. 

De modo geral, os resultados demonstraram convergência quanto à eficácia das intervenções 

fisioterapêuticas na redução do risco de quedas, especialmente por meio de exercícios voltados ao 

fortalecimento muscular, equilíbrio, coordenação motora e controle postural. Esses achados 

reforçam que a fisioterapia exerce papel essencial não apenas na reabilitação, mas também na  
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prevenção de quedas, atuando de forma preventiva, educativa e funcional, com impacto positivo na 

autonomia, segurança e qualidade de vida dos idosos.  

O estudo de Oliveira et al. (2021) revelou uma prevalência de quedas de 36,7% entre idosos 

residentes em uma capital do Nordeste brasileiro, evidenciando a magnitude do problema. Entre os 

principais fatores associados às quedas destacaram-se a polifarmácia, deficiência auditiva, 

autopercepção negativa de saúde, idade avançada e fragilidade física. Esses resultados corroboram a 

literatura ao demonstrar que as quedas possuem caráter multifatorial, exigindo abordagens 

preventivas abrangentes e individualizadas. 

Nesse sentido, Liang et al. (2024) reforçam que a fragilidade apresenta forte associação com 

o aumento do risco de quedas e com a perda da autonomia funcional, tornando-se um importante 

marcador clínico a ser considerado nas intervenções fisioterapêuticas. A identificação precoce 

desses fatores possibilita a implementação de estratégias direcionadas à prevenção de agravos e à 

manutenção da funcionalidade. 

Rodrigues et al. (2024) evidenciaram que o envelhecimento está frequentemente associado à 

sarcopenia e à redução da densidade mineral óssea, condições que comprometem a força muscular e 

o equilíbrio, aumentando a suscetibilidade a quedas. Os autores destacam que o treinamento 

resistido, quando realizado de forma regular, com frequência de duas a três vezes por semana, 

mostrou-se seguro e eficaz, promovendo a redução do declínio funcional e do risco de quedas em 

idosos residentes na comunidade. 

Os benefícios do exercício físico também foram amplamente confirmados por Sherrington et 

al. (2017), cuja revisão sistemática e meta-análise demonstraram que programas de exercícios 

focados em equilíbrio e força reduzem significativamente a incidência de quedas em idosos. 

Resultados semelhantes foram observados por Gillespie et al. (2019) e Hopewell et al. (2018), que 

evidenciaram forte eficácia de intervenções baseadas em exercícios e abordagens multifatoriais, 

incluindo educação em saúde e adaptações ambientais, na prevenção de quedas em idosos que 

vivem na comunidade. 

No que se refere às modalidades específicas da fisioterapia, Silva et al. (2020) compararam a 

fisioterapia aquática com a fisioterapia convencional e observaram que ambas foram eficazes na 

melhora da funcionalidade, do equilíbrio e da mobilidade, com redução do risco de quedas. No 

entanto, a fisioterapia aquática apresentou resultados ligeiramente superiores, possivelmente devido 

às propriedades da água, que favorecem a segurança, o controle corporal e a redução do impacto 

articular durante a execução dos exercícios. 

O método Pilates também se destacou como uma intervenção eficaz na prevenção de 

quedas. Patti et al. (2021), em ensaio clínico randomizado, observaram que tanto o Pilates quanto  
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um programa geral de atividade física promoveu melhora do equilíbrio e da força muscular, porém 

o grupo submetido ao Pilates apresentou resultados superiores na redução do risco de quedas. 

Fernandes et al. (2023) corroboram esses achados ao demonstrar que o método Pilates contribui 

significativamente para a melhora do equilíbrio, do controle corporal, da postura e da autonomia 

funcional, atuando diretamente na prevenção de quedas e na manutenção da independência do 

idoso. 

Além disso, Guirguis-Blake et al. (2018) reforçam que intervenções preventivas baseadas 

em exercícios supervisionados são eficazes na redução de quedas e na melhoria da funcionalidade e 

da qualidade de vida dos idosos residentes na comunidade. Esses resultados ressaltam a importância 

da atuação do fisioterapeuta na avaliação individualizada, na prescrição adequada dos exercícios e 

no acompanhamento seguro das intervenções. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

        Este estudo evidenciou que a atuação do fisioterapeuta é fundamental na prevenção de quedas 

em idosos, contribuindo para a promoção da saúde, manutenção da autonomia funcional e melhoria 

da qualidade de vida. A literatura analisada demonstrou que as quedas possuem caráter 

multifatorial, estando associadas à fragilidade, sarcopenia, polifarmácia, alterações sensoriais, 

déficits de equilíbrio e redução da força muscular. 

Os resultados apontaram consenso quanto à eficácia das intervenções fisioterapêuticas 

baseadas em exercícios físicos estruturados. Estratégias como treinamento resistido, exercícios de 

equilíbrio, Pilates e fisioterapia aquática mostraram-se seguras e eficazes na redução do risco de 

quedas, além de promoverem melhora da funcionalidade, mobilidade e controle postural dos idosos. 

Conclui-se que a fisioterapia preventiva deve ser incorporada aos serviços de saúde como 

prática essencial no cuidado ao idoso, com atuação integrada às equipes multiprofissionais. O 

investimento em programas fisioterapêuticos preventivos favorece um envelhecimento mais 

saudável, ativo e seguro, além de reduzir complicações e custos para os sistemas de saúde. 

Recomenda-se a realização de novos estudos que ampliem as evidências sobre a efetividade dessas 

intervenções. 
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